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2.a êomínua (lo ñênentu

N'aquelle tempo estando João no

carcere e como ti!lesse ouvido as

obras de Christo lhe enviou dois dis­

cipulos com esta pergunta: Tu és o

que Izas-de l,ir, ou é outro o -que espe­
ramos? E reepondendo Jesus lhes
disse: ide contar a João o que ouvis­
ses e vistes.
Os cegos t'ênl, os coxos andam, os

leprosos são limpos,os surdos ouvem,
os mortos resurqem, aos pobres an·

nuncia-se-lliee o Evangelho e bema­
venturado aquelle que não for escan­
dalieado em mim. E logo que elles se

retiraram começou Jesus a fallar de
João ás turbas: que salüstee a ver na
deserto? uma cana agitada pelo ven­

to? mas que' eahietes a ver? um bo­
mem vestido de roupas delicadas?
Bem vêdes que os que vestem roupas
âelioadae, são os que assistem nos

palacios doe reis. Mas que
t eahietee

a ver? um Propheta? /'

Certamente, I'OS digo e ainda mais
que um Propheta. Porque este é de

quem está escr ipto: eis ahi envio o

meu Anjo ante a tua face, que prepa­
rá o teu caminho diante de ti.

EXPLICAÇÃO

O Uessias.-S. João encontrava­

se preso por ter censurado a Herodes
o ter casado com a mulher de seu

irmão e esta obteve, que mesmo na

prisão o Baptista fosse degolado.
Nada deve impedir, que digamos a

verdade, �uando o dever o exija­
mesmo 'lue sejamos ameaçados do
maior damrie. «Não temais os que
'matam o corpo, mas nada podem so­

bre a alma; temei sim o que pode
fazer perecer o corpo e a alma nos

suplicios eternos.»

São João enviou os seus discipulos
a Jesus Christo afim de que elles sou­

bessem d'Elle proprio, d'uma manei­

r� convincente, que Elle era o Mes­
sras,

Seja-nos proveitosa esta lição e po­
nhamos todo o cuidado em instruir
na fé os que de nós dependem.

Nosso Senhor limita-se a dizer aos

discipulos do Precursor: ide e dizci a

<João: OJ ceJos veem, os COXOJ arulam ,» etc.

Elles acabavam com effeito de .ver
com os seus proprios olhos o cumpri­
mento da prophecia de Isaias na pes­
soa de Jesus: era-lhes pois facil con­
cluir, que Elle �ra verdadeiramente o

Messias annunciado.
Quem era S. João.-S. João

é mais que um Propheta, porque foi
annunciado pelos prophetas; antes e

depois do seu nascimento foi glorifi­
cado por milagres; veiu o Messias pro­
metido pelos prophetas; pregou-O e

annunciou-o ao munde, enfim pelas
graças que recebeu e pelas virtudes,
que praticou, teve uma vida toda an­

gelica. S. João é cbamado ¿{nio, isto
é, Mensageiro de Deus, encarregado
de annunciar a vinda do Messias e

de Lhe preparar o caminho.
Como cumpriu elle a sua missão?

Prégando a penitencia, de que dava

As quatro semanas anteriores christãos a quadra do Advento,
ao Natal e que em linguagem 1y-. preparando-se durante ella pela
thurgica se denominam « o Ad- oração, pela meditação dasver­
vento » constituem tempo de pe- dades eternas e pela mortificação
nitencia. dos sentidos para a commemora-

E' por isso que o Evangelho ção jubilosa do nascimento de

do primeiro domingo d'este ciclo, Jesus Christo, cuja pessoa ado­

que é também o primeiro elo an- ravel, em que se reflectiam es

no ecclesiastico, colloca deante ineffaveis encantos da Eterna

dos nossos olhos, a visão gran- Belleza, não podemos contemplar
diosa e teri-ivel do Juizo Final; actualmente com os olhos do cor­

é por isso que as sextas e sabba- po, mas sim com os olhos da al­
dos durante esse tempo são dias ma, illuminada pela fé, n'aquelle
de jejum; é por isso que os para- mysterio incomprehensivel de hu­
mentos usados na Missa teem a milhação e de amor, qu(.) se cha­

côr roxa, symbolica da peniten- ma a Sagrada Eucharistia!

cia, e as nupcias solemnes e ou-
Sim! é certo que não podemos,

tras diversões profanas são pro-
ver materialmente a Jesus, nem

hibidas, escutar, com os nossos ouvidos
as palavras da : vida eterna, que
um dia sairam de seus labios di­
vinos e que os apostolos recolhe­
ram, como perolas de inestimavel
valor para formar o riquíssimo
thesouro espiritual do Evangelho;
mas o bom Jesús, em troca d'es­
sa felicidade, que hoje não pode-

. ,mos gozar no mundo, concedeu-E é este precisamente o fim, nos a dita de o recebermos na Sa-
que el Santa. Eg.l'ej.a teve em vis-, grada Communhão, contemplan­
ta, quando instituiu o Advento c1o-o assim dentro da alma e á
e quando or�l�nou preces, morti- luz viva da fé com todos os at­
ficações e Jejuns durante esta tractivos da sua BélJeza Increa­
quadra santa. da e da sua Soberana Bondade, e
Todos estes actos de piedade e ouvindo no nosso coração em

de p.enite�cia tendel:l a embelle- santas inspirações e impulsos ge­
zar, illuminar e purificar as ruo- nerosos para o Bem um echo me­
radas das nossas almas, para que lodioso das suas doces palavras.
ellas possam decorosamente re- Que o dia santo do Natal nos
ceber a visita de Jesus Sacra- ¡

encontre, pois, á mesa eucharis­
mentado, que é n'este inundo de tica, recebendo Jesus Sacramen­
traições e de maldades o nosso tado e com Elle a luz, a força e

mais des�nteressado amigo e o a consolação, de ql1e precisamos,
nosso mais poderoso consolador! para caminhar seguramente pelo
Assim devem considerar os : caminho, que conduz ao Ceo!

Não ha melhor maneira de
cornmemorar o nascimento his­
torico deJesus do que fazer que
Elle renasça espiritua lmente
nas nossas almas por meio ele
uma confissão bem feita e, sobre­

tudo, por meio de uma cornmu­

nhão fervorosa.

Honrar pae e mae

-Maria, traze o cathecismo illus­
trado.
A· criança correu solicita. a tomar

o livro que era sempre um encanto

para ella.
-Nesta gravura, disse D. Candi­

da, ba uns quadros pequenos, ao

lado de Rutb. Este cla esquerda o

que representa?
- Representa uma escola, minha

senbora.
_·E para que serve?
-Para a gente se lembrar de que

deve respeitar os mestres e mestras.

-E' assim mesmo. Os nossos pais
merecem, já se vê, todo o nosso res­

peito, toda a nossa dedicação, todo o

nosso amor. Mas os nossos mestres
e mestras, - este é o preceito geral,
minha filba,-merecem tambem mui­
to respeito e muito affecto. As crian­

ças não sabem calcular o trabalho

que dá o ensino, como não sabem
calcular o trabalho que nós damos
ás mães, quando somos pequeninos.
Custa muito ensinar as primeiras
letras, minha filha. En não sei como

te hei de 'explicar isto. Vamos a ver

se me percebes.
Imagina tu que ba uma pessoa que

nasceu com a vista tão fraca, tão

fraca, que a poucos passos de dis­

tancia, não distingue nada. Vê uns

vultos, apenas, mas não sabe se são

pessoas, se são animaos, se parades,
se arvores, on o qne poderão ser.

Um dia apparece um medico llue se

põe a tratar dessa pessoa, com muito
trabalho e muita paciencia. Ao cabo
de longo tempo, essa pessoa está cu­

rada e vê tndo distinctamente, como
se nunca tivesse tido defeito nos

olbos. Tu não acbas que este medico
merece muito reconbecimento

.

por
parte do doente e de sua familia?
-Com certeza, minha senhora,

com certeza.
-Pois olba, minha filha, um mes­

tre 011 mestra é para uma criança o

mesmo que o medico foi para a tal

pessoa de que falei. li criança, antes

'ae saber ler, olha para as letras, mas
não distingue nada. Não sabe se esses

signaes querem dizer pai ou mãe, fi­
lho o a filha, campo ou flôr ; embora
olhe e torne a olhar, é o mesmo. Ter
olbos e não ter é a mesma coisa. Não

percebe nada. l\las o professor, de­
pois de trabalhar muitos dias e gas­
tar muita paciencia, consegue qne a

criança saiba o que querem dizer

aquellas letras, aquelles signaes e

depois consegue tambera que ella

perceba o sentido de tudo o qoe vê

escripto.
Assim o mestra fez á intelligencia

desta criança o que o medico fez aos

olbos da tal pessoa. Não é isto um

grande beneficio que o meatre dis­

pensa, e não merecerá elle tambem
reconhecimento?

o exemplo, afim de levar os Judeus tenciarrno-nos dos nossos peccados;
a uma vida melhor e prepara-los 3.° exaltar a sua inquebrantavel fir­
assim a receber o Salvador. mesa, em presença da mais terriveis
Do Evangelho se vê, que Nosso ameaças, quando teve de censurar a

Senhor fez umas certas perguntas so- conducta escandalosa de Herodes.
bre S. João. Com estas perguntas ,Grande exemplo para todos, em

quería o Salvador: 1.° afastar d'elle particular para' os superiores. quando
toda il suspeita d'inconstanc.ia na sua o dever de seu cargo e o interesse
fé sobre o Messias; 2.° louvar a sua das almas lhes imponham o dizer,
mortificação e a seu exemplo nós como João Baptista, mesmo em pe.
mortificarrnos a nossa carne e perii- . rigo de vida: «isso não é permitido».



FOLHA DO DOMINGO

-Agora comprehendo o que a se-/ ca edade. Muitas passam na rua o

nhora me queria dizer. Devemos ter tempo que lhes sobra da escola: e

muito respeitq e'sermos agradecidos no proprio lar raras são as que não
a quem nos ensina as letras. ouvem as, conversas mais inconve-

-Sim, minha filha, todas as pes- nientes, as criticas mais' descabela­
soas que teem oOlfl coração estimam das contra particular es e contra au­

os seus pr-ofessores. Eu podia con- ctoridades. E quando se trata das
tar-te exemplos de principes e outras queixas dás crianças contra os pro­
pessoas notáveis do nosso paiz que fessores, os pais acceitam sempre o

mostravam sempre grande respeito testemunho dos filhos. Estes é que
e çonsideração para com os seus teem sempre razão.
mestres. O que tem succedid.o, neste <') professor affirma que o menino

ponto,. e� tr e nós. tem succedido tall_1- 'procedeu mal, mas o menino nega e

ben: la fora, E, ISto nos tempos mais os pais acreditam o menino e não
antigos, c0ll_10 nos tempos modernos acreditam o professor. Dão credito a

e mesmo hOJ e. Vou contar-te um caso uma criança e não dão credito a um

que é muito interessante. No seculo homem ou a uma senhora. Ora isto
que passou, houve em Françn um não succedia nas familias antigas,
general, chamado Bernadotte, que minha querida sobrinha' pelo menos

.

chegou a ser rei da Suecia. O pro- na quasi totalidade não �llccedia isto.
fessor que tinha ensinado a ler a Ber- Estou agora a recordar-me do que
nadotte, quando soube que o seu an- me contou um cavalheiro respeita­
tigo discipulo era rei, poz-se a carni- vel.
nho e lá foi 'ter á Suecia. Um dia, o

rei sahia do seu palácio para ir pas­
sar revista ás tropas, quando se en­

contra com o seu mestre de primeiras
letras. Pois ali mesmo o abraça e le­
va-o em seguida para o seu proprio
palacio.

O velho professor esteve lá o tem­

po q ne quiz e depois voltou para o

seu p aiz , recebendo uma pensão que
o rei lhe ficou dand� qra aqui tens

tu, minha filha, cerno tratam os seus

mestres p�ssoas das que fazem mais

figura cá neste mundo. Se nós não

podemos, dar recompensas a dinhei­
ro aos nossos mestres, como deu o

rei da Snecia, podemos dar-lhes re­

eonhecimento, muito reconhecimento.
Pois não é assim?
-Lá isso podemos. Mas, minha

senhora, todos os professores são

bons?
-Porque perguntas tu isso?
-Ora, outro dia, quando andava

limpando o pó da sala, ouvi uns ra­

pazes da escola que estavam dizendo
mal do professor delles. .Eu cá por
mim não digo mal da sr." professora.
--Nem cleves dizer. Os deveres

dos professores são muito graves,
minha filha, mas, com respeito a me- s.o era fundo. Or� o mestre compar­
thodos de ensino, as crianças não tI!ha:v� da auctoridade paterna e da

são competentes para avalia-los. Se auctorid ade sacerdotal: tomava. con­
elles cumprem on não cumprem as ta aos alumnos p.el� seu procedImen­
suas ob,rigações compete ás auctori-I t?, po,

r vezes, ate for.a da e�cola, cas­
dades ílverigu:ll'. tJg�ndo qua�do hav�a mohvo, c0!ll0
E, voltando'-se para uma sobrinha fazI.an.: os palS, e �nsmava a doutrma

que tinha entrado havia ponco, D. chrI.sta, coI?o. faZIam o� sacerdote�s.
Candida continuou: como compete ASSIm, os dISCIpulos. pedIam a bençao
aos pais velarem por que seus filhos ao me�tre como �e�lam ao auctor dos

não recebam na escola veneno intel- seus dias e ao mmlstro do seu Deus.

lectual em logar de alimento sadi@, Muita� ve�es o presenciei na aldeia

em, França, os pais catholicos for- onde hOJe VIVO.

maram associações com o fim de irñ- -Mas coitados os professores de

pedirem por meios legaes qne seus então eram tão mal pagos!
filhos recebessem dos mestres das -Eram, eram. Mas olha que nes­

escolas officiaes lições de impiedade. I se tempo, com um vintem compra­
Entre nós formou-se ha dias em Lis¡ •

vam-se mais sardinhas do que hoje
boa uma associacão identica. com um tostão.
-O que eu tenho ouvido a pro- -Nos dias que vão c?rrendo, ,não

fessores, minha tia, é queixarem-se se podiam manter os anttgos castIgos
amargamente da indisciplina e falta da palmatoria, pare(,e-me.
de respeito cada vez maior, das -Nem eu os aconselho. O santo

criancas cada vez mais insubordina- fundador das officinas de São José,
das.

•

D. Bosco, ensinava com optimos re-

-As crianças foram sempre buli- sultados, sem castigos, e transfor­

çosas minha sobrinha. E' preciso mava vadios em cidadãos exempla­
conta; com a inconsciencia e levian- res; os continuadores da sua missão
dade dos annos tenros. Mas, minha praticam identicos prodigios com iden­

querida Elvira, não é sómente a in- tico processo. Eu mesma o observei
consciencia e leviandade das criancas na officina de São José do Porto,
que produzem essa indisciplina e lal- honra e gloria. de urn ecclesi�stico
ta de respeito; é tambem a falta de que a demagogIa procura c�brlr de

educação, é a excessiva condescen- lama, sendo elle UDI benemento.
dencia dos pais e um amor mal en- -E esse processo ...
tendido destes para' com os fiihos. -E' a ,Religião. No _intimo de c�da
As creanças em casa ou não são homem, dIsse um escrIptor auctorlsa­

contrariadas em coisa nenhnma, ou do" dormita uma fera. Só a religião
não o são naquillo em que o deviam sabe impedir que ella acorde e faça
ser, ao passo que recebem castigo estragos. Se ás crianças das escolas

por simples accidentes filhos da pou- se applicasse este processo, ellas se-

Quando eu frequentava a escola pri­
maria, disse elle, vim um dia para
casa e contei a minha mãe que o

professor me tinha castigado, na es­

perança, já se vê, de receber mimos
e {avores, porque, demais, era o uni­
co rapaz da familia.

Com grande surpresa minha, oiço
minha mãe dizer: se o professor te

castigou, é porque tu o incommodas­
te, te portaste mal. Então eu quero
lá qne o meu filho incommode o sen

mestre ou seja quem fôr?!

E em logar cle,mimos e favores

que esperava, recebi um castigo se­

vero. De futuro, quando era repre­
hendido ou castigado na aula, pedia
a todos os santos do ceu que minha
mãe não chegasse .a sabe-lo.
Isto era o geral. Com relação il cri­

ticas, censuras, conversas inconve­

nientes, nunca as ouvi em casa de
meus pais, os teus avós. E o mesmo

devia succeder á generalidade das
familias que presavam o seu bom
nome-o que era vulgar em todas as

classes.
A auctoridade dos pais era uma

coisa sagrada e o sentimento religio-

riam só· crianças e nada mais. As

[erazinbas não despertavam.
--E o que fazer nas condições

actuaes?
-Pro'mover com zelo a freqnencia

da catechese.

PELO }..LG}..RVE

Faro.-Se.-Principiou no dia 29 do
mez passado a novena a Nossa Senho­
ra da Conceição que tern sido fcita
todas as tar-des pelas Filhas de Maria,
e cuja festa se realtsarà no proximo
dia 8 com 3' solernnidade dos annos

anteriores, havendo de manhã ás oito
horas missa da commuuhâo para os

fieis que queiram .Iucr-ar a indulgen­
cia concedida n-este dia, e mais tarde,
á hora do costume, "missa de Pontifi­
cal, sermão e benção Papal.
= Receberam o Sacramento do Ba­

ptismo n'estes ultimos dias: Etelvina,
filha de Manuel Cabrita e Maria dos
Santos, tendo como padrinhos Victor
Jorge dos Santos e Thereza de Jesus;
Maria, filha de Antonio Entrudo e Ma­
ria dos Santos, sendo padrinhoe Ma-,
nueI do Carmo e Gertrudes Luiza;
José, filho de Manuel dos Santos Vie­
gas e Rita Ramos, sendo padrinhos
Joeê dos Santos Viegas e Joaquim dos
Santos Viegas; Manuel, filho de Ma­
nuel Antonio Soares e Rita de Jesus
Soares, sendo padr-inhos Manuel da
Silva Reis e Cyrillo da Silva Reis;
Etelvina, filha de João José Pilar Ma­
thias e Na thalia doPilar Mathias, sen­
do padrinhoJoão Pinto Ribeiro e Etel­
vina Rosa Madeira; Jayme, filho de
J osé Lopes Caramello e Gertrudes dos
Santos Amalia, sendo padrinhos Jay­
me Arthur de Castro Barrot c D. Ma­
ria das Dores Sanches Barrot; Maria,
filha de João Ignacio de Sousa e Ca­
tharina dos Reis Calçada, 'lendo pa­
drinhos Jayrne Arthur de Castro Bar­
rot e D. Maria das Dores Sanches
Bar-rot, .

= Receberam o Santo Sacramento
do matrimonio n'esta ultima semana:

José Braz e Antonia de Jesus, elle da
Conceição e ella de Pechão, sendo tes­
temunhas Francisco Pereira e-Manuel
Amaro; José Martins Correia e The­
reza Brito do Val, elle de Pechão e

ella da Conceição, sendo testemunhas
Francisco Moreno Leal e João Guer­
reiro Bispo; Manuel dos Santos Vie­
O'as e Rita da Conceição. elle d'esta

freguezia da Sé e ella da Conceição,
sendo testemunhas José dos Santos
Viegas e Joaquim dos Saatos Viegas.
= Fallecen inesperadamente no dia

26 de novembro, tendo recebido o Sa­
cramento da Extrema-Uncção, a sr.8
D. Maria Dorothéa Rebello, solteira,
de 17. annos de edade.
No dia do seu funeral foi feito pelo

Meio Cabide da Sé officiO' e missa de

requiem em cumprimento de disposi­
ção testamentaria em que falleceu a

dita senhora.
A sua irmã a sr.a D. Maria da Pie­

dade Rebello os nossos senti.dos peza­
mes.

S. Pedró. - Receberam o baptismo
em 27.: Maria Luiza, filha de Antonio
Pedro Penêta e Isabel Ignacia, da rua

do Compromhno, padrinhos o sacris­
tão da parochia e Anna da Conceição;
em 28, Antonio dos SantO's Fonseca, fi­
lho de Antonio Seraphim da Fonseca
e AIda Correia da Fonseca, da rua ln,
fante D. Henrique, padrinhos João de
Sousa Gago e Luiz Correia Ricardo;
em 30, Maria do Carmo, filha de Ma­
nuel Vieagss e Joaquina Mendes do
RQsario. Parabehs a todos.
= Contrahiram o matrimQnio em

27.: Manuel Guerreiro da Cova e Ma­
ria- ApollO' da Conceição, madrinha
Rosa Vasconcellos, testemunhas Ma­
nuel Domingos Alpestana e José de
SQusa Ferradeira; Jose Apollo e Fran­
cisca de Brito, testemunhas JoãO' Do­
mingos e Firmino Baptista. Cumpri­
mentamos O'S noivos e suas familias.
= Falleceu em 25, Manuel, de treze

mezes, filho de José dO's Santos Silva e

Maria das Dôres, da rua de Alportel.
Pesames.
= Conforme o costume, nO' dia da

ImmaculadaConceição, tem logar mis­
sa cantada, e nos ultimes tres dias da
novena ha exposiçãO' do Santíssimo
Sacramento.
= No día t3 do corrente m\ssa can­

tada a Santa Luzia as dez hO'ras, e de
tarde' as quatro e meia Vesperas e

Te-Deum.
= Tem passado nos ultimos dias

mais encornmoda da de aau de a ex.ma.
sr.a D. Herminia Pessanha Pinto, ten­
do recebido o Sagrado Viatico.
Deus Nosso Senhor lhe' conceda me­

lhoras.
=

Villa Real de Santo Antonio.
-Terminou no dia 30 do passado mez
a devoção do Mez das Almas, haven-
40 todo� os dias comrnunhões pela
mesma Intencão,
N'esse mesmo dia comecou a nove­

na a Nossa Senhora da Conceíção, a
v?zes e.orgão, que terminará no pro­
xrrno día 8 com a festa á mesma Se­
nhora, e 'tue constará de missa canta­
da por musica e sermão.
= Passou no día 29 de novembro o

anniversario natalicio do n08SO ami­
go sr. João Antonio CarrHho e no

proximo dia 7. faz aQ110S o er, Jacin­
tho Rodrigues Cordeiro; a ambos fe-
licitamos.

'

= Receberam a Sacramento do Ba­
ptismo: João, fllho dos ars. JoãO' doe
Santos Palermo e J0aDna Gonçalves
Ba�deira; foram padrinhos os srs._
.lose Peres Cumbrera e Isabel Cum­
brera Correia; Maria ejoão; filhos do
nosso amigo Francisco da Silva Pen­
na, cujos padrinhos foram o sr. João
4ntonio Carrilho e sua espoea D. Ade­
Iína Machado Carrilho.
= No dia 24 de novembro fallecen O'

menino Antonio Cardoso" filho dos srs.
Armenio de S-ousa Car-doso e de Pau­
lina da Costa, e Caetano" filho dos
srs. JO'ãO' Serr-ano e Etelvina de Jesus,
de Monte Gordo; c no mesmo sitio fal­
Ieceu tarnbern o sr-, José das Chaæas
n? dia 28 de novembro, por quem"pe�dimos uma prece aos nossos l'eitor-es,

Albnfeira.-Consta que breve ser-á
reparada a estrada que liga esta villa
a Paderne.
= Esteve entre nós o sr. dr. Aleixo

digno delegado do procur-ador da Re:
publica, em Lagos.
A visita do ilht;.;tre magistrado en.

eheu de satisfação aos seus numero­
sos amigos.
= Tem-se comprado optimo azeite

novo a 2S000 reis o alqueire.
= Foi aqui muito sentida a morte

do ar, José Fer-nandes Guer-reir-o, de
Lo�l�, qu;_e, mantinha relações, C�tn.
rnercraes tmporrantes n'esta terra.
= Tem estado doente o sr. João das

Neves de Sousa Ramos.
Fazemos osmais cor-diaes votos pelo

seu completo e rapido restabeleci­
mento.

Olhão.-Começou a novena de Nos­
sa Senhora da Conceição, que é bas"
tante concorrida, e no dia proprio, 8
do cot-rente, celebrar-se-ha solemne­
mente a sua festa, segundo o costume
dos annos anteriores.
= No �ia 27. dO' proximo novembro,

na egre)a parochial de Pechão, reali­
sou-se o enlace matrimonial da sr. a D.
Anna Guerreiro Lima, gentil e mui
prendada menina. filha do sr. Augus­
to de Mendonça Lima, já fallecido. e
da sr. a D. Virginia Guerreiro Lima,
com o sr. Raul Pousão do O' Ramos,
intelligcnte empregado commercial,
filho do sr. Manuel Joaquim do O' Ra­
mos, tambem já fallecido, e da sr.a D.
Maria do Carmo d'Araujo Pousão Ra­
mos.

Foram pad-rinhos O'S srs. dr. João
Lucio Pousão Pereira, dr. Luciano
EustaquioSoares, D. Othilia Guerreiro
Lima e D. Rachel Pousão Lopes.
Ao acto religioso, a que assistiram

sómente as pessoas de familia dos nu­
bentes, presidiu o reverendo parocho
d'esta viUa.
Em seguida à ceremonia religiosa

foi servido um primoroso lllnch em

casa da mãe da nubente, sendo os

sympathicos noivos muito brindados.
Na sua corbeille viam-se lindas e

valiO'sas oifertas.
As brilhantes qualidades, de que 08

conjuges são dotados, são um penhor
seguro 'de que hão ser muito felizes, o
que sincera e cordialmente lhes dese­
jamos.

Santa Barbara de Nexe.-Recc­
berani o Sacramento do Baptismo, no
dia 21: Alice, filha de Manuel Antoaio
Barriga e de Joaquina da Luz, do si­
tio dos Gorjões ; no dia 27.: Manuel, fi­
lho de Jose Miguel Guerreiro e de Ma­
ria das Dores, do sitio da Goldra de
Baixo, e no dia 28: Manuel, filho de
José Gago Rosa e de Catarina Diogo,
do sitio da Bordeira.
= Com a mesma pompa dos ann08

anteriores, deve realisal'-se no dia 1
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HISTORIA 'SANTA os pobres

:Dezembro

D-epois de 50 dias de traj ecto no

deserto, os Hebreus chegaram ao sopé
.do monte J5inai. A montanha appa­
receu em fogo e coberta, no CImo,
·d'uma nuvem espessa, d'onde saiam

relampagos,trovões e o retinir vibra�­
te de trombetas. Deus chamou MOI­

sés e fez ouvir sua voz no meio do

:povo para promulgar o '3Jecalo!Jo, isto
é, os dez mandamentos.
I.-«Eu S(l)U o Senhor teu Deus,

'que te tirei das terras do Egypto, da

-casa da servidão. Não terás outros

deuses diante de mim. Não farás ido­

.los nem figura alguma para os ado­

.rar,

II-«Não tomarás o nome do Se­
nhor em vão.

III-«Lembra-te de santificar o dia

-de Sabbado, descanço do setimo dia.

IV-«Honra teu pae e tua mãe,
,para teres uma dilatada vida sobre a

:terra que o Senhor te dará.
V-«Não matarás.
VI-«Guardarás castidade.
VII-«Não furtarás.
VIII-«Não levantarás falso teste­

munho contra teu proximo.
IX-«Não desejarás a mulher do

teu proximo.
X-«Não desejarás a sua casa, nem

o seu servo, nem o seu boi, nem o

seu jumento, nem cousa alguma que
lhe pertença.»

O povo estava cheio de terror. Moi­

eés aproximou-se da escuridão onde

Deus estava' e recebeu a 'J.ei, escripta
sobre duas taboas de pedra. Descendo
da montanha, depois de lá se ter de­
morado 40 dias, viu o povo que dan­

çava em volta d'um bezerro d' ouro

que fora fabricado iríconsideradamen­
te para ser adorado.

Indignado, Moisés, quebrou as ta­

boas ao pé da montanha, lançou O

idolo no fogo; depois tornou a subir
ao cimo e recebeu de novo a Lei es­

cripta pelo Senhor misericordioso. O

povo jurou fidelidade aos preceitos
-divinos; mas quantas vezes não que­
brou eUe a alliança prometida!

de janeiro do proximo anno de 1916 a

tradiccional festividade do Sr. Jesus,
-que costuma ter sempre muita con­

corr-encía.
A muita devoção dos habitantes

-deeta parochía para com li veneran­
da e bellissima imagem do Senhor Je­
,S11S Crucificado da nossa egreja, uma
,das mais artisticamente perfeitas, que
-exietem no Algarve, faz prever que
todos darão generosamente o seu obu­
:lo para as despezas da solemnidade.
Está convidado para pregar ao E­

vangelho o rev.v dr. Antonio Baptista
Delgado, cujos sermões são aqui sem­
pre ouvidos com muito agrado e at­

tenção, e tocará á missa e na procis­
são a acreditada philarmonica Artis­
tas de Minerva, de Loulé, regida pelo
nosso amigo sr. Joaquim Antonio Pi­
res,

Honchique.-Começou no dia 29
·de novembro pelas tres horas da tar­
de na egreja matriz a novena de Nos­
sa Senhora da Conceição, AuO'usta
Padroeira d'esta freguezia.

'"

E' acompanhada a harmonium e
canticos.
Na sexta-feira primeira do mez, po­

rém, teve logar ao meio dia pot' moti­
vo de se incorporar no culto ao Divi­
no Coração de Jesus, e constou tam­
bem de exposição e benção do Santis­
simo.
N'esse dia de tarde foi collocada a

veneranda e magestosa imagem no

andor de columnas que ficou ao cen­

tro do templo, sendo feita exposição
do Sacramento da Eucaristia no thro­
no sabbado, domingo, segunda e ter­
ça-feira em que haverã os actos do
·Triduo.
No domingo é tambem ao meio dia

hora da missa conventual. .

No dia 8, a festa principal com ex­

posição, sermão e communhão geral
terminará ,pela prooissão com o Santo

Curiosi(Jf)�es religiOSOSBemaventurados

Semilhando um pardal solitario, dio,
O rosto, mortifica�o pela pobres�,

rigia Salaun louvores á Virgem �ma- t?rnou-s� bello e IU,mmoso como o h­

vel, a qnem consagrara, depois de no candido e a rubicunda ro�a.
Deus, o coração, cantando de noite,' Encontr.aram-no morto nao longe
corno um gracioso rouxinol, sobre o da fonte, J unto �o tronco da arvor�,
espinheiro da .penitencia, a saudação s�a mansão. �lh o enterraram os VI-

angelica, a AvéMaria. sinhos sem ruido nem espalhafato.
Vestido miseravelmente, descalço, Mas Deus fez brotar da sepultura

tendo por unico leito a terra, servia- um lirio branco, de. �u�ma beHe�a,
lhe de travesseiro uma pedra e de de perfume agradabilissimo, e, ?OISa
abrigo uma arvore de' tronco e ramos admiravel, tendo nas folhas escriptas
tortuosos, vegetando junto da fonte as palav�a�-Ave Maria! .

circumdada de plantas anãs d'um A noticia ��o facto estupe!1do per-
verde alegre. correu a regiae, chama:ndo Imm<!,nsa
A" tardinha, ia pelacidade e cer- gente a contemplar a singularissima

canias pedir o sustento sem importu- flôr.
nar ninguem. Dizia apenas: «Avé Ma- Cavaram á. volta da haste e �ncon-
ria, Salaun desejava comer pão.» traran::. as raizes na b�cca de Salaun

Recebia o que lhe davam, voltando Admiraram-se os assl�tentes, ven,do
prestes ao ermiterio, junto da fonte tal testemu�ho da santIdade. e da m­

onde molhava as côdeas, sem outro nacencia d aquelle a fluem Julgavam
condimento qne o Santo N orne de Ma- doido.
ria.
Quando geava; subia á arvore e, se­

gurando-se a dois ramos, balancea­
va-se a cantar: O' Maria! E assim

forcejava por aquecer o pobre corpo.
Este modo de vida fazia com que o

povo o appelidasse de maluquinho,
sendo elle aliás um dos mimosos da
rainha dos Ceus.
Uma vez, ia na estrada quando uma

chusma de soldados o encontrou.

-Quem vive? perguntaram-lhe.
-Não son de Pedro nem de Paulo,

sirvo a VIrgem Nossa Senhora. Viva
Maria!

Os soldados sorriram-se e deixa­
ram-no.

Levou esta vida 39 ou 40 annos

sem offender jámais alguem. Cahiu
doente e nem por isso mudou de do­
micilio.

Conta-se que a Virgem Maria, nun­
ca abandonando .

aos seus devotos,
o consolava e animava á maravilha
nas visitas que lhe fazia acompanha­
da de muitos anjos.
O pobre simples, sentindo o fim pro­

ximo, mais uma vez, como a rola, fez
resoar a voz, parecendo indicar assim
o fim do inverno da vida. Moribundo,
repetia extasiado o doce nome de
Maria, depois do que entregou a alma

pura e innocente a Deus.

Lenho pelas naves do templo e benção
do Santissimo Sacramento. .

= Foi muito sentida a morte do
rev.r= dr. Francisco Xavier de Athai­
de Oliveira.
De pequenino cenheclamos o nosso

talentoso patricio que muito .conside­
ravamos e nos merecia a maior sym­
pathia assim como sua illustre e bon­
dosa familia a cuja intensa dor nos,
aeaooiamos.
Os nossos profundos pesames; e aos

leitores pedimos uma prece por alma
do bondoso sacerdote, incansavel in­
vestigador e fecundo escriptor.

Cacella.-Receberam o Sacramen­
to do Baptismo: Antonio, filho deJoa­
quim Gonçalves e Maria da Horta,
sendo padrinhos o avó materno Anto­
nio da Horta e Maria Luiza e outro

Antonio, filho de Joaquim Gonçalves
e Maria José, sendo padrinhos José
Francisco Simão e Maria da Horta.
= Consorciaram-se na egreja paro­

chial os seguintes individuos: José
Soares Martins com o Rosa de Jesus,
sendo testemunhas os srs. Antonio Pi­
res Cabanas e José Soares Correia;Ma­
nuel Christo com Maria Isabel, sendo
testemunhas Manuel da Rosa Junior e

Antonio Pereira Cypriano; Francisco
Vicente Pestana com Carlota da Con­
oeição,sendo testemunhasManueljosé
Gil e José Guerreiro; Antonio Fran­
cisco Nolasco com Esperança de As.
sumpção Çardoso, sendo testemunhas
os nos.sos amigos Manuel Gil Cardei­
ra e Joaquim Antonio Salgueiro; Ma­
nuel Antonio da Costa com Etelvina

A 7 de maio de 1693 o sr. Fran­

cisco Teixeira de Barros, Promotor

da Justica e Visitador pelo ex. mO sr,

D. Simio da Gama, visita a egreja
de S. João da Venda, então séde de

parochia e hoj e ameaç�ndo ruina, e,

entre outras coisas, venficando que o

sacristão tinha obrigação de mandar

lav�r a roupa sem que lhe pagassem
coisa alguma, ordena que lhe pa­

guem d' ahi por deant.e �nn
ualmente

480 réis por esse serviço :

A lanterna magica foi inventada

pelo jesuita Kircher, fallecido, em

1680.

A primeira imprensa que existiu

em Inglaterra foi montada na abba­

dia de Westminster, em 1477, po.r
Caxton. Foi ali que appareceu � pr�­
meira traducção ingleza da BiblIa fel'

ta por Joh Estney. Lá viveu e �or�
reu o primeiro typographo da Gran�

de Bretanha .

............................. ..

Hoje, junto da fonte de Salaun,
levanta-se a magnifica egrej a de N as­

sa Senhora de Folgoet, um dos mais

graciosos especimens da architetura

gothic a bretão ,

Empenharam-se os soberanos em

enriquecer o templo com os seus dons.
Ali veiu em' pregrinação João de

Monforte. No portico está a estatua

de João V. Joanna de Navarra tem

o brasão esculpido no fecho da abo­
bada. Henrique II instituiu uma, con­

fraria em Folgoet. Anna de Austria
fundou seis missas perpetuas por oc­
casião do nascimento de Luiz XIV. -

Os Papas Xisto IV, Innocencio VIII,
Leão X, Julio III concederam aos pe­
regrinos as indulgencias das sete ba­

silicas romanas.

'E pensar que semelhantes maravi­
lhas de architetura, o concurso de

peregrinos, as homenagens dos pode­
rosos d'este mundo tiveram como ori­

gem a sepultura d'um pobre mendigo,
simples de espirito! Que admirável
commentario ao J5ermã.o da montanha:
«Bemaventurados os pobres de espi­
rito porque é d' elles o reino dos ceus;
bemaventurados os mansos porqne
possuirão a terra. JI

Uma pastoral de D. Fr. Lourenço
de Santa Maria de 31 de agosto de

1756, ordena q�e' se festeje no �ia
10 de outubro em todas as egreps
de São Francis co de Borja como pa­
trono principal e protector do reino

do Algarve con trá os terramotos, e

se faça delle commemoração votiva

todos os dias.

SElv1:ANA RELIGIOSA

5-Domingo 2.° do Advento, de
2.a. classee rito serniduplex, paramen­
tos roxos. Missa da dominga com a

2.a oração de S. Sabbas e a 3.a '3JeuJ

qui de 'J3eatae.
6-Segunda-feira. S. Nicolau,

Bispo e Confessor, rito duplex, para ....

meatos brancos. Missa propria com

commemoração da feria.
7-Terca-feira. Vigilia da Con­

ceieão. S. Ambrosio, Bispo, Confes­
sor' e Doutor da Egreja, rito duplex,
paramentos brancos. Missa propria
com commemoração de feria e da vi­

gilia e com o evanVelho desta no.�m.
8-Quarta-feu·a. Dia. s�nctlfica�

do A Immaculada Conceição de N.

Se�hora rito duplex de La classe com
,

M'oitava, paramentos bran�os. IS,sa .

propria com commemoraçao da �efla.
9-quínta-Ceira. Do 2.° dia da

oitava rito serniduplex, paramentos
branc¿s. Missa como a da festa, com
commemoracão da feria e a 3.:1 ora­
ção !J)eus qui eorda, Hoje po�e cele­
brar-se missa diversa da do dia.
lO-Sexta feil'a. Jejum. Tudo

como hontem.
ll-Sabbado. Jejum. S. Dama­

so, Papa, rito �emiduple!<, paramen- .

tos brancos. MIssa propna com com­

memoraeão da oitava e da feria. Hoje
pode cel�brar-se missa diversa da, do
dia.
Maxima.-A lembrança das inju­

rias e o desejo da vingança são aftec�
tos e paixões naturaes, porém, só se

devem exercitar contra o ptccado e

demonio, que são os nossos verda­
deiros inimigos.

S. João CUmaeo.
Phases da lua-No dia 6, lua nova

ás 6 horas e 4 minutos da manhã.

Rosa, sendo testemunhas os srs. An­
tonio Rodri�ues Martius, de Tavira e

Manuel Jose Gil; José Jeronyrno com

Julia Seraphim, sendo testemunhas 08

SfS. Manuel Saraiva Martins e José
Antouío dos Santos; Antonio da Silva
Alberto com Rita Catharina, sendo
testemunhas Olympio Campi nag e joa­
quím Pereira ¡"ilippe; João Claudio
com Maria Pereira, sendo testernu­
nhas Celestino Fernandes e Joaquim
Ignacio Pato; Casimiro José Bento
com Marianna Rita. sendo testemu­
nhas s nosso amigo Filippe Celorico
Drago Madeira e o ar. João Filippe.
= Fez 39 annos no dia 26 de novem­

bro o nosso amigo José Diogo Roma­
no junior.
= No dia de Nossa Senhora da Con­

ceição a missa parochial é ás dez ho­
ras.

Portimão. - Realisou-se a feira,
que é uma das maiores do Algarve,
com bom tempo; mas, apesar d'isso
houve poucas transacções.
= Retirou para Olhão o sr. JoãoJo­

sé Freire com sua ex.ma familias.
Sentimos bastante a sua ausencia,

fazendo ardentell votos para que se­

jam maito felizes.
= Realisou·se o casamento dos srs.

João Faustino com Rosa dos Santos
Mimoso e Agostinho dos Reis conI
Maria das Dores Manita.
Que Deus os faça muito felizes.
= As missas que se celebraram no

dia dos Finados foram muito concor­

ridas.
Confessaram-se e commungaram

muitos fieis para lucrar as indulgen­
cias, que a Egreja concede n'esse dia
em beneficio das almas do Purgato­
rio.
Na ultima missa houve pratica e

Libera-me.
= Celebrou-se o Mez do Rosario que
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Vinho de Champagne

a catechese, que é feita aos domímzos
ás tres horas da tarde, tendo o pa";.o­
cho exhortado aos fieis que mandem
seus filhos assistir a ella para recebe­
rem aquella educação que só a Egre­
ja Catholfca s�be dar e de que tanto
necesstta a socíeda de nos nossos dias.
Como jã se tinha feito no anno atl­

ter ior, as creanças foram matricula­
das em classes segundo o seu adean­
tamenro.

=Já se acha restituido ao culto ca­
tholico a capella do cemiterio.
Brevemente se acabará de restaurar

a antiga capella de São Jose.
-= Falleceu já ha dias, urna das pou­

cas pessoas, que auxiliaram o paro­
cho na obra tão necessarià da cate­
chese : a sr." Firmina da Cruz Rodri­
go.
Era uma christã fervorosa, que mui­

to trabalhou para a Egreja. Foi uma
perda grande.
Que o Senhor lhe dê o eter-no des­

canço,
Azinhal. - Lavra grande descon-

tentamento entre os habitantes d-esta

_, freguezia par a camar a municipal de
_

Castro Marim ter approvado no seu

�delêIte.-Apoz prolongados so.f- orçamento para 1916 a insignificante
frfrnentos, falleceu em sua casa no dia

I
qua ntia de dez escudos, para todas as

9.do corrente mez o s.r. Jo�é Lopes Se- despezas de utilidade publica que de-
1110r, abastado pr-opr-íetar-ío desta fre- verão aqui fazer-se durante o proxi­
guezla. Seu funeral realisou-se catho- mo futuro anno I

'

licamente, vindo para este effeito o = Partiu para Faro, no dia 21, a

rev.» prior do Azinhal. ex.r= sr.« D. 'Maria Barbai a Antunes,
Ao acto, que foi muito concor-r-ido, assignante da Folha do Domingo.

assistiram muitas peesoas desta po- = Consta que parte brevemente pa-
I E3E3�E3E3�E3E0

voação e freguezias limitrophes. ra o Brazil o sr. Jose Valentim, rege- E3 »: '.J .

J¡ lt. �= Foi ferida com uma pedrada a dor d-esta freguezfa. E3 .!)IVar welr¡ O 'Z

ex.m" sr. a D. Lucia Macedo, professora Boa viagem. E3 e
official d'esta aldeia. Sentimos. = Parece que uma commissão de E3 s.'/ i?

'

�Reprovamos Q acto se foi proposita- catholicos de

Odelei,te quer pedir ao

�
I va } era

,

do. par-ocho do Azinhal <lue vá este, na A.d'Vogados
= Vimos aqui no proximo passado noite de Natal, celebrar lá a missa do .

dia 10 os ex.moB srs. Manuel Vaz Albi- gallo. Rua Ivens, 39-FARO�no do Rosa e Jose Gilberto Madeira, Louvamos, visto não haver aqui E3
do Azinhal, Ildefoneo Gonçalo Valeria Egreja. E30000�OO

Vinho branco, 11 litros; assucar

candi, meio kilo; extracto de bauni­

lha, 2 grammas; bicarbonato de so­

da, 60 grammas; acido tartarico, 60

grammas. .

Depois de tudo bem diluido, junte­
se-lhe 450 grammas de aguardente
de vinho de boa qualidade, e depois
de be:n filtrado, engarrafe-se, enro­

lhando-se bem, sem esquecer o ara­

me e competente capsula de chumbo.

* 'iF

Enqotnmar a polimento

Por cad� quarta d� bons pós de
gomma se Junta uma onça de esper­
macete em rama, do modo seguinte:
Raspa-se o espermacete e derrete­

se n� agua o sufficiente para fazer a

gemma, e quando tudo estiver muito
bem misturado, mette-se nesta gom­
ma a roupa, deixa-se. seccar comple­
tamente, e quando secca esfrega-se
muito até cair todo o espermacete ;
borrifa-se il, roupa neste estado e cor­
re-se a ferro quente como a outra gom­
ma ordinaria.'

era feito tanto á semana como aos do­
mingos immediatamente antes da
missa do dia.
>
= Durante o passado mez tem-se

realtsado a devoção das alrnas.
= No passado domingo, recomeçou

o Mendes c Manuel Molar inho, de Cas­
tro Marim.
= Das freguezias ruraes d-este con­

celho, Odeleite, e a de maior impor­
tancia tanto em comercio como em

população.
Todavia, parece votada a completo

esquecimento pelos poderes publicas.
Não ha illuminação publica, não ha

escolas, não ha culto publico por fal­
ta de par-ocho, não ha correio diaria­
mente, não ha estradas T
Isolada, sem meios de comrnurrica­

ção e contribuindo bastante para os

cofres do Estado, aqui tudo falta.
Não haverá quem advogue os inte­

resscs d-esta povoação? Serem os nós
a unica voz que clama no deserto?
E' um povo inteiro a pedir justiça,

a reclamar seus direitos.
Esperamos providencias.

4TTENÇ.i.O
Senhora habilitada em todas

as modas de cabello e bem assim
em encadernações, acaba de che­
gar a esta cidade.
Encarrega-se de trabalhos con­

cernentes a cabello e encaderna­

çjjes por preços modicos.
.

Rua Lethes, n.v 50-FARO.

V Antonio Miguel Galvã,o�
manuel PeHro Guerreiro

---��---
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Tendo chegado ao alto das grades, Su­
zana ocultou-se em um recanto sombrio e

tr açou um amplo signal da cruz na dire­

çã o da liteira funebre que se afastava, di­
ze ndo: «Em nome de Jesus Christo».

Em cima terminava o banquete dos mis-

tas. Os novos iniciados aglomeravam-se
em torno dos sacerdotes, seguindo assim, o
costume de sereunirem de quando em quan
do para celebrar aquelles festins famosos,
que mais tarde'os Padres da Egreja deviam

perseguir e fulminar com ardentes invecti­

vas. As mesas de marfim apareciam 'cober­

tas com vasos de our-iver-saria, pesados e es­

plendidos; e tr,iclinios de purpura, com pés
de prata, estavam dispostos em linha ao

longe das mesas, Os novos iniciados, ho­
mens e mulheres coroados de louros e de

espigas, vestidos de roupagens bordadas

com figuras de animaes hiératicos, leões e

leopardos, davam á festa um caracter par­
ticular. Tochas sem numero espalhavam
clar-idade deslumbradora; perfumes desco­
nhecidos eram queimados pelos escravos

que serviam; e o rytmo quebrado da mu­

sica egypcia resoava mais angustioso, mais

ardente, debaixo d'aquelle tecto de rígidas
esculpturas.

Terminava o festim. Um luxo inaudito
alIi se ostentava com toda a impudencia.
Sobre aquellas mesas sumptuosas tinham­
se succedido sem interrupção as ostras de

Abides, os peixes das costas de A tica, os
tordos de Dafnis, os cabr-itinhos de Meles,
e até os javalis inteiros que as loucuras

de Cleopatra tinham posto em moda. Os

vinhos mais famosos de· Quios, Lesbos,
Creta e Siracusa, enchiam as taças de oiro.
Ardiam as cabeças; e os louvores á deusa

cantavam-se já com diapasão alarmante. �ó
Glauco permanecia mudo, attento aos rui­

dos de fóra. De repente um dos sacer­

dotes, foi dizer-lhe alguma coisa em voz

baixa.

(Continuá.)

ARTIGOS DE ELECTRICIDADE

EtEDTRICISTA :MONTADOR
R.u.a I:>. F"'r�cisco Gomes-F"'.A.R.O

Sucursal em Loulé

Par-ticipa que abriu a sua sucursal n'esta vila no dia 4
de Abril; onde o dignissimo publico encontrará o mais com-

pleto sortido na sua especialidade. ',--

. � mesma casa en�arrega.se de todos os serviços de ele­

ct�Icldade tae� como: instalações, pára-raios, telefones, cam­
painhas eléctr-icas, acessorios, maquinas electricas baterias
de acomuladores e animatographos.

'

.

Todos �s!es trabalhos são executados pelo seu proprie­
ta!lO electr-icista montad?r por preços sem competencia,:de­
vide ao seu enorme sortido e dos quaes toma inteira e com­

pleta responsabilidade.
.

Pede-se uma visita a esta casa e consulta de preços a

tlt�lo de experiencia, pois com ella. casa alguma pôde com­

petn- e porque os serviços são feitos pelo seu propr íeta­
rIO.


